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			PREFÁCIO


		     


			Esdruxuladas no Português de Luanda é uma sequência do “entorse na comunicação entre professores e alunos”.


			O livro apresenta-nos uma denúncia sobre os discursos formais escritos e falados produzidos nas instituições escolares, na província de Luanda.


			Hoje, discute-se com intensidade sobre a qualidade de ensino, sobre o perfil do professor e acerca da preparação dos professores universitários e não universitários. E é consenso que essa preparação deve ocorrer mormente aos professores que experimentam dificuldades de vária ordem.


			Esdruxuladas é, em abono da verdade, um surto de irregularidades que infestam as nossas instituições escolares. A situação injustificável é esta: como é possível, numa escola onde há técnicos superiores pulularem muitos erros em documentos formais?


			Avisos, convocatórias, circulares, calendários de provas e enunciados de provas são documentos formais prenhes de fissuras a pulularem nas escolas de Luanda.


			Merece destaque a coragem do professor Alexandre por levar ao público uma temática sobre discursos formais escritos e falados nas instituições escolares.


			Espero, assim, que o autor tenha contribuído com esta investigação no sentido de erradicar o surto de irregularidades verificadas nas escolas.


			Prof. Dr. Ismael Fenner, professor na FICS.













			INTRODUÇÃO


		     


			O trabalho de investigação que nos propusemos realizar tem como objetivo analisar os discursos formais escritos e falados, nas instituições escolares. O interesse em estudar os discursos escritos e falados surgiu, por um lado, (I) da constatação de mais de 40 discursos formais escritos e falados se encontrarem com muitos erros de concordância, isto é, nas escolas do Sequele, Cazenga, Rangel, Sambizanga, Cacuaco, Samba, Viana e Zango, os quais utilizamos para efeitos deste trabalho, e, por outro lado, (II) pelo fato de muitos destes discursos formais escritos e falados terem sido detectados em outras instituições escolares perfazendo assim um total de 100 discursos formais escritos e falados. Curioso é que são entorses cujos autores são professores e diretores com nível superior de escolarização.


			Pretendemos com este trabalho contribuir para o estudo das relações entre a produção escrita e a oralidade nas instituições de ensino.


			Para uma reflexão sobre a produção dos discursos formais falados e escritos, tomamos então como corpus de análise alguns avisos, comunicados, a forma de tratamento nos enunciados de provas, assim como a comunicação que é feita nas escolas entre professores e alunos e também professores e a direção da escola ou ainda a direção da escola e encarregados de educação.


			Auroux (1992, p. 26) aponta para as relações entre “um saber do tipo gramatical” e “a prática textual na base de uma prática da escrita”. Sobre essas práticas, a escola tem, é claro, um papel crucial e específico.1


			Relativamente, a metodologia utilizada é caracterizada por uma investigação de enfoque quanti-quali, ou seja, misto de nível exploratório e descritivo, sendo o desenho de investigação o não experimental, na área de estudo de ciências sociais em Luanda, a natureza das variáveis é qualitativa e quantitativa, cuja técnica e instrumento de coleta foi o inquérito por questionário.


			Trata-se de um fenômeno que vem crescendo na nossa sociedade acadêmica e no geral cada tempo que passa.


			A organização dos capítulos, deste trabalho, está estruturada de modo que, no primeiro capítulo, Antecedentes e formulação do problema, marca uma reflexão sobre o ensino de dois períodos, isto é, antes e depois da independência, cuja discussão está sendo levada ao efeito por meio de documentos e campanhas de sensibilização de professores, diretores assim como a necessidade de superação através de formações contínuas.


			No segundo capítulo, Marco Teórico, serão analisadas as questões ligadas, primeiramente ao ensino em Angola antes e depois da independência. Para tanto, descreveremos aspectos conceituais, características e classificações dos discursos formais falados e escritos. Em seguida, trataremos das questões referentes às interações do professor que atua com alunos e com a direção da escola. Recomendaremos questões ligadas à prática docente e, notadamente, as interações do professor e aluno em sala de aula, procurando colocar em evidências suas principais características. Este capítulo apresentará, em última instância, o debate acerca da questão das diferenças que dá fundamento à proposta inclusivista e ao significado da deficiência como um atributo individual que se torna uma diferença não aceitável nas relações sociais cotidianas, constituindo-se, assim, em preconceito e estigmatização.


			No terceiro capítulo Análises da Informação, proceder-se-á a uma interpretação, à luz das teorias vigentes, dos dados coletados e analisados da pesquisa, sobre o processo de ensino e suas múltiplas faces, configurando a interação presente nas ações docentes dirigidas para alunos com imensos erros de concordância. Apresentaremos a análise e discussão sobre os dados obtidos por meio das respostas fornecidas nas entrevistas efetuadas com os professores e diretores das escolas selecionadas, que estiverem melhor contextualizadas e ilustradas pelas observações feitas em sala de aula. Nesse capítulo, abordaremos as muitas dimensões que envolvem as práticas curriculares e o processo de interação de professores com estudantes com deficiência; a percepção dos professores em relação à compreensão sobre suas interações na sala de aula. Para esse fim, será utilizado um roteiro com questões definidas e sem a necessidade de sequência rígida, por meio da análise dos depoimentos dos professores.


			O quarto capítulo, Marco Metodológico, será composto da descrição metodológica desta pesquisa: sujeitos, espaços e contextos. Também focalizaremos o caminho escolhido para a pesquisa, discorrendo sobre seus aspectos metodológicos constitutivos para, posteriormente, ser apresentada a proposta de análise dos resultados obtidos nesse estudo. Serão elencados os aspectos definidos para a reflexão sobre as interações das direções de escolas que atendem alunos, pais e encarregados de educação nas escolas públicas e privadas. Ainda, nesse capítulo se discorrerá sobre o referencial teórico e o caminho percorrido para a construção do objecto de pesquisa, o campo de investigação, os procedimentos de coleta e análise dos dados, bem como as escolas e os sujeitos que participaram da investigação.


			Já no quinto capítulo serão apresentadas sugestões conclusivas deste estudo específico, como também considerações importantes acerca da temática estudada. Apresentaremos uma reflexão sobre o papel do ensino frente à política de educação inclusiva, sobretudo no que tange ao que é dirigido aos alunos do primeiro e segundo ciclo do ensino secundário. Como contributo a esse estudo, será elaborada a proposição de determinados critérios para a configuração de um modelo de interações efetivas de ensino para o professor que interage com alunos na sala de aula e fora dela.


			A isso seguirão as referências e os anexos.


			Trata-se de uma tentativa de descrição dos discursos formais falados e escritos com chamada de atenção para os aspectos da forma de tratamento formal e informal, ou seja, tratamento por você e por tu, com maior destaque para a falta de uniformidade nos discursos formais escritos e falados em análise. A reflexão desenvolver-se-á em torno de um inventário de discursos formais nas escolas que configuram as propriedades estruturais dos verbos, isto é, da flexão dos verbos de 1ª, 2ª e 3ª conjugação. Portanto, veremos que tal inventário será abrangido por duas grandes variedades de discursos.


			Uma variedade será consubstanciada, pelos discursos escritos observados nas escolas designadas colégios e Liceus e na segunda parte reservada para um segundo grupo de discursos falados.


			Portanto, para esta pesquisa, fizemos uso de recolha de discursos formais escritos nas escolas de Luanda.


			Finalmente, é do mecanismo de funcionamento destes grupos de discursos formais escritos e falados de que nos vamos ocupar, ao longo do nosso trabalho.


			Em função das irregularidades constantes nas escolas surgiu-nos as seguintes perguntas:


			O que está na base do fraco domínio da língua de trabalho?


			Como é possivel um professor não dominar os verbos de 1a, 2a e 3a conjugação?


			Há muito que se verifica erros nas vitrines das escolas quer públicas quer privadas, são erros que surgem das informações passadas para professores, alunos e encarregados de educação. Assim como também na comunicação entre professores e membros de direção da escola. Este “cock-tail” de irregularidades estão presentes nos discursos formais escritos e falados nas escolas de Luanda.


			É bastante perturbador que decidimos denunciar estes atos que acabam, na verdade, por contribuir e influenciar o aluno a falar e escrever sem competência.


			Os discursos formais falados em análise manifestam um comportamento que deve preocupar a presidência da República, Ministério da Educação, linguístas, sociolinguístas, psicologos, especialistas em Língua Portuguesa e outras instituições afins para uma tomada de posição futura relativamente à forma de tratamento e a incoerência que eles exibem.


			O estudo e a descrição da língua portuguesa nas escolas acima mencionadas são incipientes por duas razões: primeiro, as fissuras linguísticas observadas nos discursos escritos e falados nas escolas são decorrentes da fraca competência linguística dos seus autores. Em segundo lugar, achamos que são fissuras que já datam há anos na nossa comunidade acadêmica e que merecem uma chamada de atenção no sentido de se corrigir.


			Esta foi sem dúvidas a razão que nos inspirou: o desejo de dar um contributo para o estudo deste fenômeno.


			Portanto, todos estes aspectos são objetos de estudo da presente pesquisa, na intenção de se determinar a sua dinâmica que se exige.


			O estudo foi delimitado aos professores e diretores dos colégios e liceus em Luanda por serem os autores dos discursos escritos e falados nas instituições escolares em análise.


			Por outro lado, inicialmente, tínhamos como base do nosso trabalho um plano que englobava todas as escolas da capital, mas por razões de vária ordem limitamos o nosso trabalho.


			Não sendo uma tarefa simples, numa sociedade como a nossa, com dificuldades enormes atinentes ao material necessário para o alcance das metas desse trabalho, foram encontradas as seguintes vicissitudes: as escassezes das referências bibliográficas própria ao tema, carência de biblioteca e outras de vária ordem que, sobremaneira influenciaram o nosso trabalho.


			Finalmente, este trabalho constitui assim o ponto de partida de um trabalho que esperamos continuar no futuro.




			


			Nota


				

					1. Orlandi, Unidade e dispersão: uma questão do texto e do sujeito, em coautoria com Eduardo Guimarães. 


				









			CAPÍTULO I. ANTECEDENTES E FORMULAÇÃO DO PROBLEMA


		     


			“Aprender é mudar postura.”


			(Platão)


			Neste capítulo, proceder-se-á a uma reflexão sobre o ensino, no contexto da sociedade contemporânea, cuja discussão está sendo motivada internamente por meio de documentos e campanhas sobre o fraco domínio da língua de trabalho por professores e diretores. Demonstrar-se-á a importância das transformações que se observaram na sociedade, as quais, na sua maioria, têm sua origem em um contexto neoliberal.


			Observa-se a nível dos discursos formais escritos e falados nas escolas, atropelos relativamente à forma de tratamento, ou seja, é notório a incoerência na forma de tratamento decorrente do desconhecimento dos verbos da 1ª, 2ª e 3ª conjugação.


			O trabalho a que nos propusemos estudar nos apresenta irregularidades, que desde já, merecerá um tratamento para que no futuro se possa corrigir. A título de exemplo, a escola não é um local de produção de erros.


			As irregularidades observadas nos discursos formais falados e escritos nas instituições escolares são ainda para além da forma de tratamento, como também da confusão que se faz com os verbos da 1ª e 2ª conjugação, que se demarcam do português padrão;


			Outro aspecto relevante que se constatou tem a ver com o desconhecimento do conjuntivo e do imperativo que está na base das constantes transgressões que se verificam nos enunciados em análise.


			1. Antecedentes nacionais


			Após a independência, ao contrário da paz, Angola conheceu um longo período de guerrilha, pois os três movimentos que lutaram contra o colonialismo Português para a libertação de Angola, nomeadamente Unita, MPLA e FNLA não encontravam solução política para se estabelecer a paz, optaram assim pela luta armada e esta luta fez com que muitos dos poucos quadros que restavam procurassem outras paragens fora de Angola fugindo assim da guerra e consequentemente enfraquecendo o setor de educação.


			Nesta altura, o número de analfabetos aumentava e número de pessoas que falavam a língua portuguesa era ínfimo tornando o setor de educação paupérrimo.


			O sistema do ensino em Angola tem sido alvo de reformas desde 1975 por forma alcançar o seu desenvolvimento, mas alguns constrangimentos herdados no passado se mantêm até aos dias de hoje. Observa-se, no entanto, debilidades no domínio da língua de trabalho, associado a não utilização das línguas africanas, ou seja, as nossas línguas ainda não estão inseridas no programa de ensino ao contrário dos outros países vizinhos que também optaram a língua do colonizador como sendo língua oficial se o quisermos comparar. A língua portuguesa assumiu-se como língua de escolarização em todo o território nacional. Contudo, o seu ensino-aprendizagem experimenta escolhos de vária ordem, a par das línguas africanas, num contexto de pós-guerra e reconstrução social, cultural e econômica. As autoridades angolanas não se cansaram de criar estratégias por forma a reduzir o número elevado de analfabetos que em abono da verdade, no final da colonização portuguesa, estimava-se em 85% da população.


			Um ano depois da independência, isto é, em 1976 as autoridades angolanas preocupadas com a situação lançavam a campanha de alfabetização. Com vista à alfabetização de crianças e adultos, foi assim aprovado em 1977 o plano nacional de ação para a educação de todos. Muitos autores defendiam que era necessário o domínio da língua portuguesa para se puder compreender e estudar as outras disciplinas.


			Muitos acadêmicos angolanos problematizam a nacionalização da Língua Portuguesa em Angola, isto é, o seu reconhecimento como nacional (ainda que de origem estrangeira), para além de oficial e veicular. Fatores como o próprio estatuto exclusivo de língua oficial, a sua abrangente extensão territorial e populacional, bem como o fato de ser a língua de escolarização, devem no entanto ser dominados por forma a contribuir para o desenvolvimento socioeconômico do país. De um modo geral, o contributo de vários acadêmicos ajudaram-nos a compreender o quão é longa a caminhada no sentido de encontrarmos professores com competências na língua de trabalho, por forma a contribuir na compreensão de outras matérias do saber.
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